Entrevista RENATO HAUPTMANN

- Eu participei da vida do centro acadêmico durante três anos. Fui diretor social, tesoureiro e depois presidente. Tive uma ligação muito íntima com o Centro Acadêmico. 

- O panorama político era muito conturbado em função da instabilidade política do país. Era o período pós renúncia do Jânio Quadros, e pré Golpe Militar. A UNE, a UEE completamente dominada pela esquerda, bolchevista, agressiva.

Na época houve uma greve estudantil que durou meses e que reivindicava algo que nós já havíamos conseguido na EAESP, que era a representação discente nos órgãos colegiados com direito a voto. Nós nos recusamos a participar da greve, da famosa greve do um terço, que era a proporção reivindicada de representação. 

Na EAESP nós tínhamos um representante dos alunos na Congregação, que era o presidente do Centro Acadêmico

- O ambiente no interior da Escola era diferente do ambiente ds universidades públicas por dois motivos principais: O primeiro é que você tinha obrigação de freqüência. Se o aluno faltasse a mais de 20% das aulas ele perdia o direito de fazer as provas, e depois porque a Escola era paga e era cara.

- Nós tínhamos uma visão muito enviesada da Fundação Getulio Vargas e do próprio Doutor Luis Simões Lopes, que era um homem extraordinário que deu grandes contribuições para o Brasil e para a Fundação. Mas entre o corpo discente havia o sentimento de que a Fundação favorecia a Escola de Administração Pública do Rio de Janeiro, quando na verdade a EAESP era muito importante na estratégia da Fundação Getulio Vargas.

Na minha época começaram a ser oferecidas aulas no período da tarde também, então havia a turma da manhã e a turma da tarde.

- Uma das maiores brigas entre o corpo discente e a direção, na minha época, foi que a direção começou a desenvolver um programa de Pós-graduação na Escola. E os alunos da graduação eram contra, pois alegavam que os recursos da Escola eram limitados e não fazia sentido utiliza-los para o desenvolvimento de um programa para pós-graduandos.

Essa posição revela uma visão muito provinciana e limitada dos alunos. Mas fora isso não houveram grandes tensões entre a direção e os alunos.

- Ainda na minha época tínhamos aqui a missão americana de professores. Eles não ministravam mais aulas, apenas orientavam os professores que haviam ido para Michigan State e Harvard se formar e haviam voltado para lecionar na Escola.

Eu entrei na Escola em 1959, e à essa época, esse professores só davam aulas esporádicas em cursos intensivos.

- Ideologicamente a Escola era tida, vista e reconhecida como reacionária, como não participante dos movimentos estudantis, dos movimentos reivindicatórios. Não se podia fazer isso, você tinha que ir pra aula. Quer dizer, o aluno da GV na época não tinha tempo pra política. A dedicação ao Centro Acadêmico, à parte política, à parte operacional era feita à noite, em horas vagas, nas casas dos diretores do Centro Acadêmico. O propósito do CA era mais cultural, social, de network, para as pessoas se conhecerem, conviverem.  A gente fazia festas, bailes. A comunidade da Escola era muito pequena, não havia 200 alunos o curso de graduação, pouco expressivo em termos numéricos na Fundação.

-Na minha diretoria nós fundamos um jornalzinho, cujo diretor era o Eduardo Suplicy.

- Para você ter uma idéia da escassez de recursos, a nossa grande aquisição foi um aparelho de rádio, desses que tocam em aeroporto, com duas caixas de som, que ficava no Centro Acadêmico. Assim, quando você ia para o CA ler um jornal ou uma revista, você poderia escutar música, normalmente à rádio Eldorado.

- Os recursos do Centro Acadêmico vinham de contribuição voluntária dos próprios sócios.

- A Escola mudou muito, se abriu e deixou de ser elitista. Na minha época a imagem de que a EAESP era uma Escola de “filinhos de papai” condizia com o conteúdo. Hoje eu sei que existe um programa de fundo de bolsas que permitiu uma democratização do espaço. Na minha época nem pensar, ou pagava ou estava fora. E como se pagava, os alunos se sentiam no direito de exigir determinadas coisas.

- A democracia no âmbito do Centro Acadêmico era altamente funcional, as eleições fluíam sem pormenores.  No meu caso houve um episódio engraçado. Eu fazia parte de uma chapa, era o presidente da chapa. Antes das eleições começaram a haver problemas na chapa e eu renunciei, juntamente com  o meu candidato à secretário. E o Carlos Sala, que era meu amigo, colega de turma, assumiu a cabeça da chapa. Aí o pessoal da turma do Roberto, pessoal mais velho, que já estava para se formar me chamou e me disse “Renato, nós queremos você, nós vamos votar em você”. E eu havia largado a chapa e me candidatei independente, sem chapa, e fui eleito. A partir daí, minha amizade com o Carlos foi pra balada por muito tempo, mas depois passou.

-Nós fizemos o primeiro Congresso dos Centros Acadêmicos das Escolas de Administração do país, na Bahia. Compareceram a Escolas de Administração Pública do Rio de Janeiro, a EAESP, a  de Administração de Negócios, o pessoal da Escola de Administração do Ceará. Houve uma tentativa do pessoal da Bahia de esquerdizar o assunto, foram momentos bem tensos da política em geral. 

Outros momentos importantes foram a Escola ter começado a se abrir  mais à comunidade, ter buscado apoio das empresas. Nós conseguimos a fazer um programa de buscas de estágio, que era um assunto que era tabu.

- Durante esse período de participação no Centro Acadêmico eu aprendi a conhecer melhor as pessoas, a me relacionar com mais facilidade, perder um pouco da timidez, me ajudou muito.

